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Introdução 
 
Segundo o art. 149 do Código Penal Brasileiro a submissão de um indivíduo por outro à 
jornada exaustiva, à trabalho no qual há condições degradantes, restringimento de locomoção, 
vigilância contínua ou retenção de documentos/objetos pessoais, é considerado trabalho 
análogo à escravidão. Como MFCs - com a longitudinalidade e relação médico-paciente - a 
possibilidade de nos depararmos com situações de violência aguda ou crônica é maior. 
Estando em um local privilegiado para perceber os sinais e sintomas, o MFC pode modificar o 
desfecho dessa situação. 
 

Objetivos  
 

Relatar caso de trabalho análogo à escravidão de paciente atendida em UBS em POA.  

Metodologia 

Paciente feminina, 64 anos, procedente de Porto Alegre que, em 2023, procurou auxílio para 
etilismo. Durante consultas de acompanhamento referiu que morava em local de trabalho, 
recebendo 100 reais por semana, sem jornada estipulada de trabalho, sem direito à saídas do 
local sem aviso prévio e com dificuldade de manter contato com sua família. Foi abordada a 
situação de violência trabalhista e encaminhada para a equipe do Serviço Social e Ministério 
Público.  

Resultados  

Através do cultivo da longitudinalidade e boa relação médico-paciente foi possível perceber e 
tomar providências para melhora da qualidade de vida da paciente em situação de trabalho 
análoga à escravidão: salário digno, direitos trabalhistas e apoio emocional. 

Conclusão  

No ano de 2023, 3.151 trabalhadores em condições análogas à escravidão foram resgatados 
pelo Estado Brasileiro, em um contexto no qual contamos com somente 2 mil auditores fiscais 
do trabalho para um país com dimensões continentais. Como MFC's, somos à porta de 
entrada para as mais diversas situações de fragilidade - relacionadas à saúde ou àquelas de 
esfera psicossocial. É importante estarmos cientes das relações interpessoais, atentos para 
àquelas que podem estar infringindo leis. É nosso papel, como médicos e cidadãos, 
denunciarmos situações de violência independente de sua natureza. 
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